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rremos, ás vezes, certo injustificado cscrupulo em publicarmos
observações ele casos clinicars que, apezar de raras, nos parecem banais.

Assim, porem, não pensam os nossos colegas extrangeiros que,
como nós, labutam nesta dificil arte de Hipocratc.

Constantemente, encontramos em jornais ou revistms observações.
de casos que diariamente verificamos na clinica sem nos mereccrem
111n registro jornalesco.

Será bom ou mau esse nosso habito?
Parece-me que mau, pois em vez de dar uma idéa de rnoc1estia,

reprelsenta, ao contrario, uma certa inelifer,ença e pouco caso pelo que
é nosso, pelo que produzimos.

:Th1as é nosso vezo antigo acharmos sempre o que é dos outros me­
lhor do que é nosso.

E isto é tão certo, que 11a alguns colegas que não se interessam.
por um aSlsunto por digno ele atenção que êle seja, elesde que não tra­
ga no rotulo que é de fulano de Berlim ou ele sicrano de Pari,;.

E deve estar aí a justificativa de muitos individuos darem uma
volta pelos arr,edores da capital e depois dizerem que fO'l'alll á Euro­
pa, á China etc.

A' pagina 454 ele "Les Annales d'Oto-Laryng'ologie" de 1932, en­
contramos uma observação ele 1\1. Bruas, de um corpo estranho no ou­
vido de uma joven, durante o longo periodo de 9 anos, sem gTandes
perturbaçõ€ls.

Sem querermos primazia, poderemos citar um ca.so em que nossa
paciente suportou, conscientemente, durante 12 ano,s) um de fei­
jão no ouvido, sem que lhe trouxesse incomodos tanto para a sensi­
bilidade como para a audição. E diga-se que essa senhora, moradora
em uma cidade do interior, quando tal fáto se deu, (SÓ se lembrou de
extraí-lo quando tram,feriu re.sic1encia para esta capital e foi levar
uma parente sua ao noslSO consultorio para ser examinada. 1\.. prin­
cipio duvidamos da veracidade de sua narração, mas cOIh"entindo que
a examinassemos, constatamos logo que havia algo de anormal em seu
ouvido externo E, que mais nos pareceu cerumen que outra cousa,
não ohstruinc1o por completo o conduto. Feita uma lavagem com o
enema ne,sse orgão, saíu um corpo duro e elscuro, que examinado com.
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cuicütdo, verificamos que .se trata V<l, de fáto, de um grão de feijão
cOlupletamente seco, envolto em densa camada de cerumen.

Não fosse essa casualidade, naturalm.ente continuaria esse corpo
extranho por toda a vida 'i !

Com menos tempo, temos observado outros, como o de nma me­
nina de 12 anos que, segundo sua mãi, quebrou um lapis de ardosia
no ouvido, de 1112 cms. de comprimento, mais ou menos, cujo fragmen­
to aí permaneceu durante 7 anos, produzindo de quando em vez certo
mal estar.

Bsse corpo extranho tambem foi extraído envolto em cerumen.
Parece-nos que aí está o segredo da tolerancia tão grande do ou­

vido para OI'S corpos extranhos: a propria natur~za envolve-os de uma
substancia que lhes abranda as arestas duras e irritantes.

Das fossas nasais, tivemos dois que reputamos de longa data,
um era o de uma rnenina de ums 8 anos mais ou menos, que reteve em
.sua fossa nasal D um fragmento de papel, pelo espaço de um ano, sem
poder extraÍr por falta de especialista. Seus sintomas principais eram
obstrução dessa fossa whsal e coriza unilateral fetida.

Uma outra criança que tambem tratamos, de 5 anO\'s de idade.
permaneceu 8 mêses com um fragmento de madeira, das dimensões de
um pau de f08foro, na fossa nasal D, sem que os pais dessem por tal.
Essa criança tomou uma serie de sulfo-ansanal, por suspeita de que
essa coriza uni-lateral fétida fosse de orig>,em sifilitic·a.


